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I missão de oficiais de justiça

Um deputado pessedista vê com simpatia �:��:�;�!;.:�!�;;<;�:.
r". um lapso que a referida co-

as negoêiações do governador Mangabeira �2:��:�::;,:::�::�E:::n
.

.'
.

em escl .. -,�-"- que os oficiai!>
Salvador, 8 (Metid.) - O que é partidarÍo'de um maior ra os interesses do povo, tem crden;.do menor que 05

deputado Pacheco, Oliveira, entendim.ento entre Os parti- Acrescentou que via com sim a.judarvres de �otorist"ls c os
dó PSD, ouvid'o pela repor- dos, .a-fim-de que possanu ofe 'patia os entendimentos que guris da 11 .....-mrza publica, Os
tagem a respeito da situa'

'

recer uma base solida á ação vem sendo, f;e�tos pelo s):. ofióai:>- nleiteiarn ainda o pa
ção politica nacional, afirmou governamental, voltada pa- Otavio Mangabeira no Rio drão"J" ,

.
-

'. .

'

com o Presidente da Republi
ca, adiantando que ha gran­
des possibilidades que sejam
coroadas do mais completo I
exito, I

�.".

rnas polãticoe, emite sua op i- 'I talidade emanem sobretudo
. nião mas sempre fóra de' no respeito rigoroso que se

qualquer sentido partidano.'

"
vota, na constituição.' A res­

Um jornal locál acentua que pedto da cassação dos man-
.

o fhigadeiro &�. se preocupa datos, segundo o mesmo jor­
Com! o fortalecimeÍlto das ins'lll nal, ° Brigad,eiro mostra-se

Itituições, cujo pr.estigio e vi- , impressionado com a contra

ver-aia juridica que suscitou
o assunto. Quanto ás nego­
dações do sr, Ota�io Manga­
beira, o Brigadeiro está de
acordo no sentido de uma u­

rrificação mais estreita dp'S I
forças democratlcas,

1
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por In'termedio óRGÃO DOS DIAR lOS. ASSOCIADOS

IIItII
se dirige iaOs paisee eu�

ropeus em, !conjunto, incapa­
zes, neste mjomento de divi­
sôes. hípersenstveis, paixões

.

e ambições, de parem-se de
acordo para sé, aproveitarem
de tamanhQ. beneficio. Por, is
50 considel'o que deve ser o

propzio doador' que, se enten­

da diretamente com cada um
dos povos, sem esquecer
nem separar nenhum,
"O sistema económico eu­

ropeu era como um. rel'pgi.o
a que não se pode suprimir­
nem desengrepar' penhuma
,das rodas. A Espanha consti-
tuia umJt ,deJ>sás rodasl im­
portantes. O seu comercio e

o seu intercambio com a Ale
manha e .os outros paises do
centra da Europa' eram. mui-
to .grand,es.' E prescindindo.
se dela, prescinde-se de uma

peça indispeilsaveL A Espa-
nha não se alheia ao,plano
norte americano e confia elll
que quanto mais, se a.pro­

fundar o problema, I1!as se

suas razões, óferec'endo os

f\"US sentimentos pacificos. O
"Plano Marshall de ajuda
verá a necessidade de enten

dCl'-se co�, todos e cada Um.

dos povos, Cada nação cone

titue "um c?:so" que nin­
guem melhor.·do que .ela files

ma' conhece; ,e isso,;; venda­
rleiro, ainda, que os Esfa'dos
Unidos possuam pessoal mui-
1-1) bem preparado para' a in

'formação como sejam os adi­
dos comeroiais: das· SUas em­

baixadas os quais passaram
anos nas' Íla�ões )10. conjunto
em-opcu, :que se" trata' de_ rea
bilitar. As suas opiniões, ries­
aa 'materí'a. h�o de ser, das
'mais qua�ificadas� "

.

Gerente ADELINO

6 de Nooembro de 194,7.

uma

I
-I

Anunciem nesta·
FOLHA .,

Fracassaram os demarckes
do ar-, Carlos Luz

II
Bdo I-Íoriz6nte, 8' (Merid.)

- O sr, Cai-Ios: Luz tentou
iniciar aqui'. um movimento

-,;.;.,---._----�-------------.-----.-----...-
no sentido 'da formação de ---''--- ,.--,----"---
um par-tido �oIitico de amPi-,to nacional, que apoiaria 'o
governo fedé:râC Nassa repor

t;_:gem ,.obte'V,� est=�' in�o?-"IÍla- IçaQ<�,r.o.da, .de.;.polltl�< "1de vari;'s, pautidcs ér�lc c�m�n
Itavam o caso rins corredores

da Assembl�ja. Legislativa, Ique o cornpromiaso dós co- Segundo acencuou-se, o sr
, " 'H d I C l' L

� 'b Imunrstas e queremíatas ": e i ar Os l;.Z nao o teve rre- <"f�ado ausb-iaco, s.�l{undo um

São Paulo abrange maior am nhum st,{cesso nas' converse- inquerito publico. Por outro
tlito e isso ver..se-á breve. 'çõ,::'!s, em virtude dos elemen lado, 32% são favoraveis á

diss.e que ii aliança feita em " tos procurados negarem-se a ree lisação dos principias eris

r ? E
- São Paulo pelos senhores Ge

�I'
Adiantou Que nunCa como I abandonhr as agremiações, 'Iàós na, vida publica e 40/0 a

_

popu ?,r.
d

nao SIUt' tulio Vargas e Luiz Carios agora o ar, Getulio teve tan a que perfancem. A proposi- favor da participação direta
poe que -um tIro e consua.. .

d'
. I

d \ I<. d d
- L d'

.

. .

b
' , Prc:stes .não é apenas para ta QJlSla em rea qUlrlr o pO'I' to um et>u, a o u enlstJ\ a Igreja na vida publica da

maIS democrahco a rIra ca- • - .•.

D' d " C 1 A'-

f 1 d t as eleIçoes munICIpaIs. lsse 1'01',' comentou: o sr. ar os ustrla,m1nho a orrou as e Cn en"

I
_ -.------------ -- ---�---

.. _

:,i����iC:�t�:�d::�;;h:ê-l� Parece v/avel umy'acordo·�entre a União
vravItar em 'sua, orblta polI-, . .' '.. . '

tica,'
,

Democratica Nacional e o (JoJlerno Federal

seu coração a arrastam•.
_ Q�al a reação.' até a-

.

q�i . .-lo povo espanhol'co�trà
.i\ politica de. insulamento na
ri ..........al d ...tp"lTlinada. pela ati-ltude

.

da ONU para com o' 1'e-

JTjm�' politico n:ado�a:14 Po·'
derá a .Esnanha dispensar:a­
luda ao Plano :Márshall, ten
do deante de si: sózinha, o

.

problema ria sua n!cuperaçã'::>
. eC�l1('mica ?

' •

S�r-Ihç·ja dado ignor.<U'
-�--� n ...�f-e 8.�er;�a"o ..de

habilitacào européa J .'

_
. HA reação do· novo, .es

-panhol co�tra toóa iinjus�i·
"'�a �. qqando sabe que possu�'
.
�0i1,,· a l"Rzão" .tem .. que ser

1. )o�icam,�nte de.· indignàção e

. {kspreze, O povo. '. espanhol

Luz está quer'endo um parti­
do para chefiar, .�. tt

AS RELAÇõES ENTRE .A
IGREJA E, O ESTADO
AUSTRIACO

Pari�. 8 .(UP) � Tres por
cent-, dos austriacos são par
rjrl",rios da neutralidade das
t:'daçõea errtro a igreja e, 6

. . _-
.

Tudo (jcará esclarecido 'com a chegada do gavero" D;lineiro, revelou o

remlstas" dó partido oficial.
Assinala qúe o acordo p�liti·,
co entre a UDN � o governo
está sendo cllaboradp com a

colaboração de' muitos proce�
res, entre eles os srs.,·Otavio
Mangabeira, José Americo e

Juracy Magalhães .. Esse es­

quema deverá ser submetido
ao sr. Milton Campos e de-
pois apresentado a,o Presid.!."l I'te Dutra, que fará as .suges- I

tões qUi! julgar! convenientes'lConclui o informante� ·uo·es_

queml<l não' cogita no senado,
,mas acidentalmente assuntos
políticos. E' qua�i todo dE'di­
cada á solução dos proble­
mas economicos e financ,ei­
rOs da nação, Tem entretan.

to itens politicas, como se" I
,jam a defesa da legalidade, 1

a pacificação politica nos cs I

Rio, 8 (M.eird.) � Noticia­
se que Os c�tendimentos po­
liticos que vem sendo . reali�
sados p�lo sr. Otavio Man­
gabeira chegaram a um esta

gÍo avançadisjimo. Diz o in­

forl'n,llnte que o princípio já
est�belecido é o acordo en·

sr.,

.
,

,Benedito
do

.

Valadares eonflà Da

candidato da; coligação I t�: < �:ó�:i::�::::;:r:os
concelos. 'da coligação UDN, I A LANCHA DESAPARE- 'do parlamento para acel�rar
PTB P.. PSD á prefdtura de CEU I os trabalhos referentes as

'Bcl'o Horizonte. Disse que as M 8 (Me 'd) " A \
lds complementares da cons-

. anaus, ri . .

'1forças politicas. que' a.poiam 1 h t "5- C' I' t . tituição e 'outras leIs comp e-
ane a a mo or ao· 1'.5 0- '. ' __

O. nóme dl' Va$',,:c'Tl,celos, lan � ti t' d M \'mentares
da consbtulçao e

yao que par lU e anaus .' .

d Br".�ilt) �ela tJDN, �-n,. <!'I'i mais! em' t' lt1"
' .

'de t'l- 'outras le15 essenCIaiS o 1"0.
:r'"

I
agos o u mo com s . �

,

pod l""eás do e;'adO',
";' no ao Acre. levando merca' si!';.

.
.

dr no vf'lor eh 70 mil'

cruzeh'os, está desaparecida
'n1 ! circun'.'!tandas mÍstel'Ío=

Rio, 8 (Ml:l'irL) � O sr.

Otf!.'vio M.�n��bd,.� COnf�l"1m
dou demoradmnoente com o

r� ----- ...------

VAI ASSUMIR ° COMAN­

DO

'Rio. 8 (Me!"id.) . DevJ2rá
15eguh· nog proxil1wa dia .. 1'<1"
ra Recife, ,a�fhn-cle assumIr
o comando da 2a. Zona Ae.
rea, o brigadeiro Vasco Alves

�l·. Raul Fel:'uandcs
.. Em, se­

guida, abordado pela repor­
tagem, disse o governfl,dorl
da Bahia que não acha poso
sível a remodelação mini.st�­
rial, destacandn que ul'stamo3
no mOmento encetando as

demarches pan:t apoiar o .go
verno. Não traria nenhum re

I sultado pratico a remodela-'
I ção minist-eriaI a essa altura
dt;s acontecimentos •. Elemen­
tos PC'.lCO. avisados sobre' Os ,

propositos da UDN, já estão
vendo li nosso desejo de co­

laborar com o intuito de a­

vançar nas posições. NãÇJ se

trata nada disso. Manifestou
que nada será feito até a

chegada a(1 Rio do sr,' Mil­
ton Campos na 2.a feira, con
c1uindo � "sua presença é im
prl'scÍndivel para os entend!-
m,pn:tos que Ise H'ml
ra" .

t'nl. mi-

Rio, 8 (Merid.) - A repor­
tag(�m foi informada que

,..'cvavelrn,ent:e o sr Walter
Jobim €stará na proxiroa se­

mana no Rio, para tomar co"

hecimento d(ls' entendimentos
'politicos qlH! estão se proc,es

sando atualmente. O p.-overna
dor do Rio Grande do Sul
assim devuá partici'O;i\l" jun·
tamente com o ,sr. :!\1ojsés Lu
n;oo, q1l.� já está no Rin.
das negodaçõt'� :r.m!"" n O1-,im".
apoio EO governo L:dt�l"à.1.

Rio, 8 (Merid,) - Na pro
:lj;i ..... ,'l annana I ;.� 1;,p.. ··-,,"'·4 fio

Rio' umn "'-l'uni"'O dof'; Ç'OV!�:".
nadorí'!s, Estarão presentes
entre 'únixoil> gov!:'!'n�nt2!'. os.

,.ln
.

P<l"'�"-l., Jl�h�< R,;" (�,..,.n.'
de do Sul, e Espirito Santo oe

Minas' Gerais, :;",gllndo noti-

c!a-�e !!e�t� C2P!��t
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S. A. ,.A NACAO"

I Diretor-Ge�enta:
.

�

. ADELINO CUNHA

�_�dação .. Administração, II Rua 15 de Novembro - EdIE•.

I "A Capital" - 2�. andar -

I Sala na, 3
Telefone: 1092

i..
IITy1er ...."

Oficinas
Rua São Paulo n",269

Assinataras
.

:

Anual . c-s
Cr$
Cr$
Cr$

90,00
"

.:
--, ----'___,.._�'"'___,_�--.:___-__...._ _

50,00
30,00
O,lio

I

BANCO DO BR4SIt s. .A.
Semestre.
Trimestre.
Na. Avuls')

Representantes:

No Rio: Serviços de Imprensa
Lfda, - Praca Getulio Var­

gas, Edificio Odeon, S/802
Em S. Paulo: Serviços de Im­

prensa .Ltda, - Rua 7 de
'.

Abril, 241

YU'f"J ftoJowd f'':a ;ti::?
PEÇAS EM STOCK

���� =====

rins, fig.::do. bexi 90; ó'='�sidabe, eníagr'ecimeÍlfo, m,lfáriã
·.opilação (mal da tarra),_ erisipela, eczeme, gonorrEia; '-sífilis, ·htc.
Ulinica lJlédfca de Senk:n'a.'?, Homens e Cria'nças.'

.Dlatermia - Oznotermia � Electro-coalfulação Ministerio da,
Gu�rra'ltoupava'·Sêca - BLUMENAU

5", Região Militar e 53, Dioi-

:;(fO de ·Infantaria
32'.' Batalhão de Caçadores�mpreza·�:,ComerciQl

R.G·ros'senbacher S,· A.
i. ,

lMP'ORTAÇAO'
_'. I

ALMOXARIFADO
AVISO

(de EDITAL DE CONCUR­
RENCIA A;)MIN;ISTRA-

TIVA) ,

De' ordem! d.:, Sr. Tenente IJ Coronel IRÀPUAN ELYSEU
'. XAVIER LEAL, Agente .

Di- "retor do 32c'. Batalhão 'de Ca-'
.

çadores, faço saber a quem in j
ter-essas- possa, que na Edi- í

ção deste jornal, do dia 5 de :

I
Novembro do corrente ano, a­

cha-se publicado na integra o

anrrAL DE CONCURREN­
CIA ADMINISTRATIVA, p.a-

,.
l'a o for-necirr-enro dos .art�- I;yo,s dos grupos rseles diecri-
�inado$ oar,:\ ó ano clt' 1948�

"

I ALMOXARIFADp, do 3?o.
Bate lhão

I
de Caca ,-<Ore!':, em

j ��;r;U'�;;:::::::ed:
A orovlsionador, .

.

Bebidas nacionais .e ellh's_ngeiras

Cal'nes e Fr�tas em con�e�Ya

Distl"ibuidores dos Fosforos "PÍNHEIRO;'

-Rádios e Lampadas "PHILIPS"

Ruá'1S de' Novembro, 857·- Telefone, 1.070,

Fundos ela. Oficina da. S:A� �'A: Nacão'�
, Itoupa va - Seca

�

Pareca incyível que num país tão grande li rico como o- nossa boja, como néí,
ião rendes dificuldàdes. de residências nas' cidade1.

NO) entretant�/.lló Nor.te do Paraná, naquela faecunda terra, repleta de "hu­
mos" e ·seiva, sobra espeço.e Jerra jlora construi;' sua casa � cultivar os' campos que
poderão ser st:::Js-, tonto podendo um sitio, .,,,,mó chocam,

.

quinta ou fozend�.
Não estará. sujeito à m ...ndatos de desp�jos, obrigado a a�dar cem 1>5 "te­

recos" em mudanças, muit9 t!O contrário, terá uma· vid_p aelgre e feliz.
A propria natureza, pelo clima, que- é l"<lllito saudavel, péla ag�à, que 'é Je

uma pureza in,';dgar, o ajudarão em t�do. As bôas estrados de rodugcni� a;ticula�
dos. com o cominho de' ferro, ·1M assegurarão conduções rapidas no momento

.
.ade-

quado.
. .-

Nã,' vaceIe, adquira. sua gleba agl"icola, com fadlidtÍde de pagatne;,tc,
CrA. DE TERRAS NORTE 00 PARAI'fÁ

.

(I maior· ep,preza calanizôdora. do' América d� Sui'
QUT RESPONDERÁ EM QUALQUER ÉPOCA PELÀ ÉVICÇÁO

Paro mais informações dirijam-se.: -
Agência PrinciP!Jl e t:e�'tro ele Administicçáo

lCNDRlNA, R•. V. P. 5. C. - rARANÁ
ou Séúe:

PAÚLO, RUA. S.. BEI·ITO, 319 - 80. ANDAR

.i!i•.•.•'

Atenção! Snrs. i
Viajantes: :-

o novo proprietario do
HOTEL CENTRAL
em JARAGUA' DO SUL,
está sempre' as vossas dis-
posição, oferecendo-lhes

'. grande melhoramento.
Rua' Emílio .Jordan, 116
AMARO MARTINS VOS

SANTOS

. MARINGÁ
Cis ihteres;oc:!os em compr� de bATAS e CHACARAS' ness� cidod�, fundada

no coração da vasta' 6rc� de propi:�dade.__da Companhia, ent� sitias e fazendas .em

:;plena progrésSo, deverão '':'mparecer no Seção 'de Ven4as iÍa Compaíihia em ·MA­
. RINGÁ, UNICO LVCAL .DESSAS TRANSAÇÕES.
".... Titulbs regish'o<los sob No: 12 tle iicôrdo 'com o .decréto No. 3.{l79 de 15 de ·� ._.,,__n_._2 _
. S�tembro de 1938.

Ulmef " Laffront .

CORRETOfl

Este é o seu JORNAL

Caixa 14

FAZE'SDAS" E'·AilM:Ã.R.ll�.H{); P{'lo Al'A(A.Oa
FABRlCIl DE CAMISA

A MAIOH OHGA--...rIZAÇÁO 'l<lMPECIELIZADA .

1.0 I�STADO.

A MAIS PERJt'EJTA 'CONFEéç��ó NO RA1fO

.

FAc.BICA 'OE 'TECIDOS�'�4R1:.0S 'RiNAUX·S. A�
. .

UNlCO .iSTllaUiDOI NESTE B1Aoo €tlejHliliet;. ,

'4"" "T'

Rua 15 _'.,: 487 BLUMENAU

Direção Geral - Rio de Janeiro

FAZ. TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS NO PAIZ E COM O EXTeRIOR
.�!�

TAXAS PARA AS CONTAS DE OEPO'SITOS:

CEPO'SITOS 'A' VISTA (retiro'das 'lifred
DEPO'SITOS POPULARES ILiir!it.de Cr$ 10.000,00
CEPO'SITOS LIMITADOS {Limite d" Cr$ .5o.mio,om
DEPO'SITOS LIMITADO:>. (Limite de Cr$ l�.OOO;OO)
OEI'O'SITO SEM LlMr/E � .r ..

"

OEPO'SITOS A PRA?,!) rIXO"
Por 6 mêses ' i.A 1

Por '12 mêses

DEPO'SiTO DE AVISO PRE'VIO 'r.<"

R'etira�àS
.

medinnte prlSvio ll,:,iso:' I

.. 112% 0.0.

4% (La,

3% a.á
2% n.e.

í t J (�f Ir bit· .-J

MOTORES MONOFASICOS
Wagner, Leland,' San Luiz e D,elco'
1/4 _., 1/3 - 1 i2 - 3/4 e 1 H. P.

- 220 Volts, 50 cicl os - lAgO rpm.

__

o

PARA PRONTA ENTREGA--

MAX KONRADT.

Rua Maranhão, 21 - Fone 1405 e.1296

li MMER MA·N

Blumenan

DENTLSTA

lnstaaçãn de R�ios X
Para radiograilas dentáriaa e diagnoscs, á disposição dos

_ srs. Médicos e Dentistas _
.

Rua 15 de Novembro 595

PARALIS�I;At
O Vitalisador Elétrico Vvorms restaurando' a energia elé,
tr ica humana, põe todos os orgãos em perfeito' funci6na-' .

mente - Encom, no Rio: INSTITUTO 'VITALISADOR.
WORMS - 17 RUA ALCINO GUANABARA - SALA

606 - 6" -. andar - RIO
-- EM São Paulo: Demonstrações a domicilio,---:--

ALAMEDÁ RIO BRANCO 10 - CAIXA POSTAL, 50'
.. VENDA E CONSERTOS _.- '·.MONTAGEM.

4% 0.0.

5% 0.0.

1ot·.A..l,.;
'.j..' --

De 30 dias

De 60 dias

De 90 dias

S 1/1%. ti. a.

4% 0.0.

4 1/2% o. o.

FARMAIJIA, CENTR�L-
Rua, IS"de Novembro 1035 - Telefone: 1029

UMA·FARMA'CIA PROFISSIONAL A' SUÀ DISPOSIÇÃO
M":nipulação de receit!'ls á vista da clientéla,

HIGIENÉ '__;_ ESMERO'
..

_ PROBIDADE
Laboratório de AnãIises Ari�xo

Pesquizas Fisico '.'-.,
- ouimico - b.;ológicas para elucí­
da.ção de diagnóstico."

.
.

- SORO· REACÃO DE WASSERMANN
- Pesquiza.mir:uci§sa de hematozoai-Íos (mala-

ria) com documentação microfotográfica,
- Todos os 'exames de Iaboratóeio, qualitativos e

quantitat�vos.
Responsável técnico: C. H. Me�eil'os - farmaceutico

.
. \

C I R U R G IrÃ O

! le't;e�a delícáda do veJti'd�"

É/ecê emoldura numa auréola
.:�.

de distirião a gr.rç.l lurmonios«

dos gestos femininos.
� ...

. 1 • J "'). <

E que tuao nos ''':CStliiO� E ecc

contribue par« acentttar essa

impréssão �le le7,:�za: os seus

padrões delicadóJ e "distintos,

a qualidade dos tecidos, o t.r.!.('c
,,,

-c !eg,m_te e de acordo cout ,H

.
.

linlias
. q.n,ttômictU d,tj jO'T;,:!J1S

brLisileiras c o Im ,1cab,rmcnto

primoroso -I- conjJm/o que f,.IZ

de L/cd o pioneiro dos 'i.:cstídoJ

de c!.use, jlroNias Í',tl'.t

'l'cúir - o líder de SIIit clüm:.

·CASt\ P· '�.� ,t 1'" (." '!.
� I.. '

i'"
, """ 1 .'\

Para

",. PRONTA
'.

ENTREGA

D E

FABRICACÁO
.

�.

ITALIANA

M A QUI N A S �
DE COSTURA

fáNECCHr" .' .

Concessionarios Exclusivos Para o- Estado �e Sta,
Catarina ----

C. P I C C O B L U M E NAU
Rua 15 de Novembro, 992 _ End, Telegr.: "P1CCO"

DR.

Ayres, Gonçalv'es
A D, V O ti A 1\ O

Rua 15 de Novemtt19 nO 411

2° andar - �ala 1

.----------_'_---:---

; UMA GRANDE FONTE DE

\

i

, E' o titul� dó interessante'
: folheto que' se enviá gralui'-
f
tamente ás pessôas do irite'

II �ior e dos Esta�õs q�e d.ese­
Jam gan:har ntalS dmhelro .

sem 'prejuizo de outras ocu-,

pações� .

Escrever pará REX' STU- "

DIO � Caixa Poslal, 1616' São
Paulo.

LUCROS

V H nd e � 88
Tesou.ro . da' Juventude, 18

volumes· 'novíssimos,
Trenzinho 'qlétl]kp. min,ía ..

turá, máquina· a vapOr, minia
fura..
Caixa de construções "Mérc­
klin" .

Tratar com Sie� Odebr:echt
Confeitaria Toenjes,

Tea t ro fi ite
Tôdas- as·. Doites
..

. -..
-- - .

Bjdu�a ·cem·:·"seuI ';ir,!
-- - _. ------.

,.tistal: e o 'cantor, d!"

J ,múlicas argentlnà.
I NINO RIOS, ,- -

50ral.. ce srt�,. elltr a
I �aJ frabeal'
l----��-��--�
J 'HA NACÃOH

10 jornal de' mafôl' clYCidaçio
no Vale do ltajaí _--"-�

"\.
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Franc:o fo:lo:, ó', America I'por interoo�dio_,do..s, .

ID}aii'os, Assoei'ados I(Conclusã� da ultima)
varia's do sistema,.onem;'o re- riha contra, a fragmentação!gime' interno de cada povo, e' �,o' sevaratism?

-

europeus, até

Isim o que- dele transcerida 'as .obtei-'.se"a unidade continental
fronteiras; ;SUa vontade: 'de' 'quê; evitará 'a carastrofé 50-

paz. de concordia e de" co- ! daI e econom(ica? I
labttração com Os outros pô-, -

' I
vos. I - As' relações entre os po

��O regi�e comun.i:�a· �ã�" VOS; se quizemos que _reine I
de

. '. '-

1
I a paz"el'itl'e -eles terao de

po e ser .mars reprovave
' pa,' .' : .'

ra a, nossa civilização e, sem se!; ,totalme:n.te l?�e�endentet:_ 1
embolirgú,' enquanto' se -eon- I �o;.s, suces'&,ós e VICISS tudes p

!

siderou' q�e'�udesse ",ser� coi- h�c�S':�,!é 'p,oss�m ter lUg�a '

sa excluslve, do povo r,usao, j no ln�enof,�e cada u�'. . ,I

foi' ,co�seiltido- e r-espeitado; 'I pro�r.:.à.' pdh�lca pan:amerlc�­
e 50 quando' tl"anscend-e com

.

na" tao varxavel e lnstavel, I
amee.cas e maquinações as· trppeçain ás, s�nhor�s .mes�:s I

suas ft:onteiras,' é ,

que ,:se lhe f�eq��n.tem.en�� com mcon

e fdiz Altol ]. ainda assim, po- nI�ntês.' t�da a vez qu� _

s

rém. ninguem, se intromete tf'ntj.
. m,escIai- '. eSS;t politIca

.

no a'ue s-e pi..ssà nO interiól' 1"fé�ór �cdm .�, -'Doli�i�� ge�allda Rusaia, 'Os, regimes "éo ..to Con+inente, A clvlhzaç�o
,

, " .
" .

b ......arte toleranc1tt,
para as' ,ná'ções' e não essas e,

. �'" oa, y«
'

,
- T' ,

Plll'a os regimes; pelo' que.Os e, nRda .mals lonv."'! d'l CIVI,l- \
sistemas politicas terão que Z9.cã", dl'\ q1J�.a Intoler-ancia '

PRF;LIMINA� E;' JUIZES I:'l'tar sempre abertes ao'aper que,' hoje padecemos,
. !

COm,,> prdio ,'''aperitivo'', Feiçoamennto. Estacionar "Enquanto os povhs da Eu
teremos como de praxe as começar- a. morrer. 'rópa": não:'Hquidarem: de uma,
duas f>squádras ,d� ';c{aspiran- W'Z �,

. sua guerra e deixa- Ires", dos mesmos .clúbes, sob

I
- Uma' Espanha. p'olitiék-: ,.�m 'He' Intrometer-se na poli- I

ás .or-dcns do apitador, mente mais proxima da ,Ame' t;,.,\ ; ....t"'rn'" dos outros povos I

Á partida' p:rhi�ipal será rica, não se traduzÍria"nunf' abandcn'lndo as velhas aspi ;
refiada pelo J\,,�Jli;p:sr:-

.

tihinfo' respeitavel da campa 'r�ç8e.s' "tipô seculo passado".
-----

,
'

•
-

---

e "enq'Uanto as paixões da I/

pr,-.êcl�a_.s.'e,' sua'propri<l. politica perturba
Iréh\'�s;' relações internacio-

n,ais'- ;(:(':,..\ gravé prejuízo pa- \
.

'. . ,. I
ra "os JntereSSf�S econormcos I

dós' 'povos e a rreccss.ar ia e5- I
tima mutua, não é 'nossivel I
aproxim:ar�s[' já não direi dai
unida?e_ . contí,ne�tal. mas cI� I
pl"flp-rl ....

" "entl'ndlml'�to. cuntt- i
t1f"iifOaI" .

'(lHe já' serra Jmpor�'
·'1,,,,ti< E-v�dl'ntem;:ntl' contri- -

��:�!�:U!� �:;:n�i;:���:ra!A;entes--o -�-I.t�e-'-v-eõ-d-'-e-'d-o--r-.-e-i-- FOR=Ã.M-ESCA-LADOS

l'tl.:,�c;l:" : ntre a' Améi-ica t' IS , 'E
paises.-como a Espanha que Firma atacadista pre cisa ,'m tedas as ;::idades do ,JOGADOR S ARGEN-

í-.f('�'i're constantemente ao BRASIL, ondl' e�iste Reemb . ,Iso Postai, para vendas d,': i '

.I0IAS - RELOGIOS - CANE TA TINTEIRO � BATERU}_':} ,

......nndo '

'o spu espirito de co
DE ALUMINIO _ FAQUEIR OS . MATERiAL ELETRI-

'abór,ação (' bom Sl'nso.
CO _ PERFUMARIA, ETC, !3tlenos Aires - Foram es-

RUA BRUS,Ql}�l-. Fone',1203 ·1· ,

" I'
.

Escr�ver a DISTRIBU íDORA MERCANTIL PAU - c;;;;iadt.s "s 22 jogadores que·

1'��...__I!iI!III_��=.iliSi.'i�i.ij�_!ii!!ii"'��.���P�iíii!!!!!'!!���·fi', ,,_., ·0.\1''',' rcssonanc1a teve . -

1
.

'

diii LISTA LTDA: - RUA Cun ",dhl'íro Crispiniano,o40 - 1", ;a�cg"':H:::';:; o se t'ciona O ar-

.n'0 seio__ do novo <"spaTlhol li

d / 07 2,': !'�ti�10 qUl' disputará o' cam

man·'f-..CC:to do D_ Juan? A ('s-!
::tn al". S 1 .

-

'SA- ._-,.".� •

-:.... PAULO ._-�__
; �"C<Lo;,to :;,ul-americanll 'de

.

onjft nassada sobre a guPr. .!A-� ••
' �.�

---

.·.:�tp,��;;����·�;".:5..
· -

._.·�i��-� ....r�:�;!;:�����:;,:
a civil, e ,,"uas' consel"tuencias I . _

·u'm l'entimento nacional 011 I Selns \l�r;a colecão
xc1usivo.· (lns. monarquicús? 1 000 ti'f M d" f' t" 80 00

• 1 • un Jals _. '.,....... �l""" ,

: �,Ut"l"ra -civil fe-i um episo- 10 d'f C I
'

f C r' 2000O 1. O onlas ran cesas ",.. )('.:;. ,�

dio oU"u,ma crise? 100 d'f T
. Cr'i: 2::;: 00I. urqula, .. ,

..... ,.... <;;> OJ,

.. '

E todos os paist..s· do mU ndo ..

ALBERTO KAUf'MANN - São Paulo - Caixa Pot. 1.427

De uma Senhúra de bo a apar�nda,e boa saudeç com

prática e referencias; para cuidar de :uma só crjanç� "ern
cas,a de casal de tratamento, em Curitiba. QUárto, Alimien-'
'tação e boül or-denadü.

-',
, , I

Tratar d,Írétamente na red.,-

Id��te jo�á.I. ;�oit.· :'�r.
--�-,

I

·i

I
I

J( ESCALAÇÁO DAS EQUI
PES o-

Salvo modificações que po­
derão 'surgir á ultima hora,
-os dois .quadros. entrarão em

\ -

·'ÇII!.URtIÃO DENTIstA

RA"O,8 X
em Roo_;ogrofi", 'dentórias PO{{J qbalquer' e:xl:ime méal""

PRQCtJRA.-SE
Vma moça para caixa

desta praça,
Exige-se referen�ias e

Cartas para redàção
"MAURO" .

cm �estabcleciMento

que t('nha',��tatÍca .

deste JórnjU dirigidas.

/' ,�)i'
.;$.,;i-

( V, prejudh,ará sua ,'j",ta. Portanto, é ('omÍ)cn"ador
, ter seln'p:ce "m'-�lAsa Ul� bom �;;t<>qu';'de-i&ro.l)adi'i ..
EdíljOU G-l<� l\t��da, as {iue .;empr�:bril1wui li�flis:

Tenha �empl'e em,:·f:(J8(� "

lJ rn e.�wque de lâmpada:a
Edi:aolt '(;-E lUa�d(J !

,

..

-- ...iift'i'Ô � Ai.�t.iit
�.215

- ---- .....:

onEREMO·S, MINTER O SEU fORO
SE PIE E fOR fi!

Q N()S TEMOS um interesse iodo

especial em manter t) seu carro ou

caminhão Ford sempre em forma. E

podemos fazê-lo melhor do que nin­

guém, porq ue dispomos de mecânicos
Ford, usamos peças Ford legítimas,
adotamos métodos Ford e possuímos
ferramentas especiais para Ford.

.

Traga-nos . o seu Ford para uma

inspeção periódica; êle se sentirá
·casa" ... e o senhor também,

. "

.'J

L-_=,_=__�_�,_'"'_".."'._,.."""'.. -e-eee......�_�,ti5�7����:'

OUÇA MOMENTOS MUSIGAI5 FORD.
às 21,30 nora,

As 4as. feiTas: H� (l:o Tupi. CID

ondas ]I)!:l:�,i� 11 n·;f.l�,:t..::;) r- ]i;"f)ID
Dn'usorz: S. PL:U!'.I, 0111 ondrl"; Ion-

gas (!lJfH:{_''':1 e CUI"!,,-,; H!"�.! Dl -

5.095.kcs e 2.1.iIO 1:1 - 11.ítiJ kl;:�)

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD

Revendedores nesta cidade:

Casa do Amerh:(:n�o S. A ..

OS

TINOS

é-��:�ya�t�iL Sãn eles: Diano,
f::·C,!': .....OH,O, SDbl-\'rO, Gutticrrez,
SUl'd, P:zscia, Cervino, lacono;
C;:;:;;zi. lI"tal'ante, C"lman. PaI
"'113" Sasirt" Pel 'Uca, Boye.
lV1))!',eno, Mendez, Pon�onl,
Di Stefano, Martino, Mario,
F:::rnandtz '" i lJ':'stau.

'

- Nada maÍs longe do
pensamento dps povos do que
a ideia" qué ,os desterrados
politicos se forjam �o exilío.
O ,fato histórico não havia',
de' falhar desta vez e nada:
tr:;l.iá :Iong;e' do ' povo esp�­
nhul do' tIue as lliilavras im:"
pengadas' do'· Pretendente�
POr""hso:' Que- a guerra de li- ,

héi'tá�ãl'): da . Espanha não' foi
1

um;'-;episod:io, m�ls o co't'f)a­
menta -de 'um"llrDcesso histó­
i-icó.:urná 'vel."dadeirâ' l-evolu�
çãO"-' 'liádonal. � não se pode
p;t$S)l.r a 'esponja' do esque­
-ciM�:rit'ó: si,hre fatos c suces� I
5C$'q\\e são a base do nosso I
bem "e5tar e motivo de tanto i

saerificio: Nãti se trata do Ip.er�ãó· ,,�nero�o aos adversa- I
rlO'�-'pol�t���,� o.u c0?tbatentes

1de 'um' dIa,' ha mUlto tempo
jái'c()ncedido� Tràla-se do es­

quéCitriéii"to' impossi-vel d� cri­
mes' . 'horrendos comíetidos '.ao '

.u:npat-ír da revolução V('rm\;,­

lha e da córitvmácia 'na trai
çãú'o á" pátTia dos· elementos
mais salientes' d�quda reVO'­

lução�" l\. Espanha, ha muito

-----.__._---

CARTUCHOS

I
I

, I

I
I tClhpo',,'abriu 'as suas frontei-

'j
ra:s� '.e êonced-eu n S('U pCl"dão
ad's' qúe de' boa' vOntade qu:ize

! rari'i'% s(>rvi�la:.' 'o pOVo €'spa-
I �lidI/, em -gerá.l, perdoa de

I' t�d(j' \1 coraçãu, lUas' não es':'

I' qllê'ce,
.

e se 'na ehfor�a' do
li. trilmfI') ,pud-essernos nós. os

i 'vencedores esquect'r, seriam

: as -Pl'oprias vitimas: os enga­
I nad(,� e arrastados' ao desas
t1"é que se encarregariam dl'

lembrar-nos. 'Nesse espirit.o'
,

"naciónal" • tiistinguemrSl> POr
I 'sua· energia o� ,monarquistas;
I 'fàzendo à -dístinção� natural­
m.ent;?, entre mon"rquistas
e· cortezãos. EYl'am aqueles
que; fÓra da Espanha; pos�'
sam "acreditai" que· a nossa Ii Ci'uzada:'tenha, pedido ser um

•

: episódio.

,CONFIANÇA 'no cartucho {; certeza no tiro! Por �strj ra7.ao ('l�

cartuchos Cruzeiro são condição essencial p3ra um�1 b::J;} cllçad·l.

que

C I A. CARTUCHOS

F}Í5�!Cil: AV[NiO� INOUSTRIAL, 3.::30 • UTINGA • E.;:, S, J, • S. PAUl.O

i)EPAIHAMENTO DE V�Nr:AS: RUA XAVI�R DF. TCLE,10, t� .7," ANO•• ex. PO"IAL, 1937· sÃO PAULO
.

..
-

'_
,

.)
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"ttitude desassGlnbroda e dignaH!
Aí 'vaI o tr-ôco ...

amigos. Caí' num lôgro, 50' amigos da UDN só os tive
mente porque pensei que de- na hora de me arrancarem

via escrever aquela carta, uma carta qure pensei ser pa­
por que sen�d't} visitado por ra meu bem.
um homem que' é advogado e Estou vendo que Os ho,
que conhece as coisas e diz mens qUe acompanham Vic­

que eu estava errado, podia, tor Herjng e a SUa chapa
assim, me livrar de qualquer de vereadores são sinceros e

embrulho que, corno agora es leais porque, mesmo com o

tou v·ando foi o rnajorl' em- passo que dei, não, se afas-
brulho que fizeram de mim. taram' d'e mim. Assim tam- A

�

põlitíea.� do PSD' é de. apOio' ao �eDeral ,putra' elNada peço, apenas, que meu bem �ão m'e afasto deles e

\nome seja para Os amigos .pego que os amigos compre- de combate. tntraD.ig�Dt� ao comunislllo. Não 00,5ê,qtJ,�le que foi' antes. - endam a situação em que fi- .

falt DI d i r iNão peço para ficar no quei só porque ouvi um ad- a are os a !lOI,la or eD aç 0, '

, '

Diretório, mas agora que ve- versario que eu pensei fosse; declara o sr. Nereu RaDlos
"

jo o logro em que caí, e 5i amigo nOsso e que sômerrte

'I bl' A I 'b' ,

b
'A "Vanguarda" pu ica o I 'o. ' O Glo o" disse S. I a' rne.nos não pertur, ara ameu nome ainda figura !8n- nos quel':ia ajudar.

seguinte:' '. ,

.

I Excra. r "

','
"

-thi'HI minha ação, nem'modificarálre os cornpanheiros, quero Sei também agora que o
.

'd I I "Q
.

f I
'

d' I
. '_o

cracei
. I - "A divulgação o te e- -'_ uero a ar agora a .'a 'onentaçao que me racer

,com a preserrte dar pleno cori ler. dr. Georg procuroU ou- I' P
.

D' d f' I d
'

gl'ama expedido pelo resr- oirentaçã.o do, PS , que é co-

I
desde, quan o .ui'. e ev.a ,Q a?c - rrtjmerrto na escolha do h os amigos nosSOS para tam-

ddenlte da Republica ao novo ,nhecida de toda
.

a nação, lid,erança do meu parti. o 'narncn nome entre os membros bém arranjar' cartas, mas o
".r,

I presidente do' PSD _ Sec-' cOntra o' comunismo, ,clara e I Assembleia Constitumte, e,.'do Diretório e estou disposto u.n.ico quoe caru na conversa

'dção de S. Paulo, levo�-no.s à .d�,cisi,.v:am.�nt=. E ass.im' não I pO,stcriorm.e.n.te á :presl errcraa trabalhar onde vejo que I fui eu. ,

'

_ _ ,: _ _
•

f' d t proucurar esta 'manha o pre fora eu Ja nao estar'Ia na pre � do PSD,. onde me conserva-rxist e de fato a boa vonta-', Autor-izo azCr uso es a '

d
'

h ih P I V· eidentc nacional da mesma en sidenCia d.a sua comissão di- I r�,i enquanto' .pu er m,anter arJp entr-e os amigos. Os ami-
I
como ac ar me 01'. era 1- ...

S dd PSD" tidade, sr, NereuRarnosj vi-' tora. O P D,- eeclareceu o linha. q-c.-e,venho ,manten. o
..

'gcs QUe tenho no PS.D, sem-', tória o ' ..

I R d 1 d dpre forar:a meus amIgos e os Arnoldo' Reck ce-presidente da Republica. Sr.' J'lfe;reu amos _ por a-
f
de'fl e I a. e aOS cornpzorms-

desde' o com,eço do governo tos expressos e por fatos de sos assumidos.

VICTOR 'HERING do �resident� qu� ele elegeu notor'ledade inequivoca, .tem J' h
'.

d di.

-

.

.

. _. , a avramos nos espe l�
Dessa or-Íenfação de a.poro . dt;mons-trado que rrao recuar-a

d' d S NR' p
. ." '. "

b' .

. "

o o 1"',. ereu amos, ,qu�.
f:: sohdarwdade aO Preslden-' l no com ate ao, cOmUnlSJD,o.

d" ',' P 1" a< 'C.

"

se. í1:'Ig1a· ao a aCIO o ao,
te EulÍco Dutra, e de com:ba ,

-
'

I teti� par� conferenciar com.

I I Fip.,ali�anr:lo,' particuJ '.ii-t.� ,int,:_anslgente ao ,comun s-

I zou: o ,general Dutra. �uando' r�-mO, nao se afastara., , ,. solvemos 'fazer maIS a seguInAssim. p.ro.ç,e.d,endo, ,cumpri'l ._ Sou _homem 'de atitudes '
.' .

1
-

'd f' 'd- E .' te,�,pergunta�rá () 'PartIdo: seu dever'. para: c aras e e InI as. urna ln-

com o Brasil. , triga
..

ou uma ,intriga - "Qual a Ímpr,essão
V; ExcÍa., acha que o proje
to 'do senador, Ivo de AqUI­
no será vitorioso na Cama-,
ra dos D�nutados 1_

'f. ele, já entrando no au­

tomóvel que o esperava: -, '

. '-.- Não 'tenho a' menor du�
vi,da a es'se respeito. A vota­

ção na Camara; vai ser s,ur­
prcendente. Tenho- plêna'�er­
té;;a: de que os mandatos'

,

rão cassados".
'.

Com.preendi da cOlrver, a
dele, qUe eu não d'evia acei­
tar um cargo quando não es Itive presente na �eunião. No t

momento não pensei mais na I
da e tamberr não me tinha I

autorizado o meu amigo Ovi:
dio de lembrar-mei de mim, I
si precisassem de alguem i
para ajudar. I

Comp1'"e"ndo ;> qora, que tu I
. ::�t:�;�:;';;::�"�;Dve: I AOS POPULISTAS -

mesmo com a carta que as-IH H
sinei na. frente do sr. Georg M\lltiplicai as familias, ('5- é, realiaar na vida e desgraça!{' quI;' fOI publicada, nenhum I Cl (:veu o nOsso maior juris- I do de quem não a' atinge.!d�les me abandonou. �{)dos I consulto, e te:eis a

. P�tria. Parto alcançar a. sua me-
<ltzem, apenus, que cal num i Seria inconceblvel a IdeIa de' ta Os homens or'ganlsam-se
lô�ro e num,'l. conversa com-I familia sem a' prioridade da j em sociedades. Congregam-seprJ<1a. I pessoa humana. Essa pessoa! para mais faci4n��nte na mu-
Concordo com (JS meus ! humana tem ,urna finalidade I tua cooperação de esforços

A I'CauQa Ha-tll�,-O'PI'lol -0- Movelar",-
I realisarem seus objetivos. Sur

J
I ge o. Estado, posterior ao ho-
mem, constituído para' ser-'

vir ao h()mem� ajuda-lo na

posse do st'u· fim.,
O regime tqtalitario; co�

mo nos provou a historia re

,,1 centem,ente, e ainda por mi­
. lhares de prova:;; serve-nOs

I de h'stemunha, degrada' o ín�
dividuo, escravisando-o a ma

quina do Estado, fazendo do,
homem uma simples peça
ameaçado ainda de extermi·
nio quando não mais traba­
lha, ou. quando OU�a barr:ar'
seu andamento. '.

Sendo a Iiber.dade um di­
reito natural da pessoa hu­
mana, um dos atributos do
ser racional, deve o Estado
respeita-la. Qualquer atenta­
do contra ela seja considera
do corno injustiça, como um

crime. Não qUje cada qual
entenda a liberdade segunM

O sub-título é noss-o. O ti­
tulo foi o que encimou urna

série de diatribes do órgão
,

udenista dn cidade, do dia
27 de setembro :do' corr-ente
ano contra:' PSD.

O assunto é simples: os

udenh;tas conseguiram, á U
ou

trancEi'" J 'uma carta do sr;
Arnoldo Reck, onde figurava
Q protesto dêste pelo fato de
vêr seu' nome. incluido, no Sub
Diretório do PSD de Itoupa­
va Sêca, então reorganizado

De poase desta carta, os

ud;enistas utilizaram-na lo­
go como insbumento ou pro
va 'das �entiras corn que pro
curavam, errverrerrar- o born-a­

do Eleitorado de .Blumenau.
De fato, uma carta é uma

carta, t' nada melhor do que
uma carta para se fazer car

taz . , ,

N- �l
I

ao esper-av= rnve es, no ",n- I

tanto, nue a história da tal i
carta viesse a ser' contada, e:

ainda pelo próprio signatá-.I
'rio dela,

IAssim, sem outro comen- ,

tário, senão o de chamar a

atenção tio Ele�torado de BIu
menau para mais êsse tru­

que dos udenistas, transe,re­
vemos abaixo a cart� qlle <)

sr. Arnoldo Reck vem de diri�
gir ao presidente do Sub-Di-
retório de ltoupava Sêca: I
"Itoupava-Sêca, 4 de no­

vembro de 1947.

Jhno. Sr'. Eloi Oliveira,
Presidente do Sub-Dir�tó-.
rio do P. S . D . I
Itoupava Sêca
Blum,enau.
Sinto o dever de dar uma

satisf1;lção ao Diretório do P.
S. D _ de Itoupava-Sêca, as­

�im como a todos· aqueles
otie indicaram meu nOlll"! pa I

ri!- fazer parte do dito Dire­
tório.

Sou moço e agora compr�- I
endo porque eu fui escolhido !

para jogar os nóssos campa- J
nheiros uns contra os outros.
Sempre p_ens.ei que na politi­
ca as amizades que a gen
t'· ..�-- "ada podem sofrer. I

Por isto, . vendo quel eu PO_)ii,..,.,,,,, 4=���,.. nQva" p""1.izadp<;.
com gente que ainda não
contava na minha roda, acei j
tei a cOnversa d(� .senhor Dr
Georg, comlo ú�, ��io de au�
mentar o meú cir'<:ulo de
ttmi gos. ,"'"

A vida de Victor Hering é exemplo magnifico de tra­

balho, de ação f' de amôr.ti te�ra .blumenauense. O seu

passado é um livro aberto, a' s:::r lido pelos que dese­
jam fortalecer oS principioa de moralidade praticando o

evangelho da familia.

! O caudilho Franco fala á ,"�,Amérfca
por íotermedi� dos' Olarios

J Assnc;:;ados,� - , .
'

I J
'

sa c<> tl'tu'ça- 'a um glO vige ... t"'. em," outros pa.,ises,

.

,em, es ns 1 o' "
,A ....

pI c biscito, fói' ela repudiada.'. e que, no: �osso 't��e. tambem

I peJo silencio .cu pelo voto
'

a sua �poca" h� . �éculo" e
contrario. da m�ioria do pais. 1 meio;

I s�o os .politicos, e nã? os po-I Em realidade· ,nos
I vo� que cOstumam crIar esse tão, ni",l. c�� ele ,qu.e.
,.�áu ambi�nte para' o� pleb,is I c,abaI .

dIreIto de retIfIcar, os
CitOS. por ISSO' que, nao , ser� pesados, erros e volver a

vp-m -aes seus intellesses: elei- ! -

.fonte de nossas tradiçõ;es P9r�

I �orais.
'

,'.

I é,utros: 'ca�i�hos, igualm��te
! "A expre,ssão da .vontade \' re'prese_ntatJva�, porem, maIS

! pc.pular tem no RegIme, espa

\
.f"'n consonanCla com' a n.,ssa

I nho) a mesma p.eri?did?ade idiosincr��ia e mais: e�ica�es�,,! e com' tanta .ou maIor sInde- ':'!'lrl" 3 ,�d.a.e a, prospel"Ida-.I
.•

'
.

'

,� I d.':. da' Nação Se a' EspanhaII rlaade que as 'consultas que .

-

,

' �" do d.

.

• .' .�.h .... .r.."c a.r""\� fl.psO''''-qca s a

!
se efetuam em mUItos dos '

." "

-

. a.
,

h' 'd' , EUt"opa tIvesse ,tIdo o .SIstem.pa1ses que se c amam emo- . ,.,., .,.'

I craticos.. Nestes, ultimo� dias �ue outros, pahls�s nOs q,;;remnl.}S as eleicões sindicais unpor, sena oJe uma epu-
, • hli..... ::-��iética a mais f';t para . designar os represen- "

.,

! tantes dos produtores �os Sin auem sabe () que terIa: acon-,

I dicatos, .e a �eu tempo serão
tecido a muitos. povos" da

,

l' d d M
... AJ"P-riéa ...,

rea iza as as o,s unIClplOS 4jA crise dos veJho� siste-
,; e, em' segundo· ,gráu, as -das

Tn'AcS nos, povos Vl�lhos, é. um.

Deputações e Cortes. '

fato que não se pode ',menos­Além disso, 9S assuntós ou
leis transcendentais_ são sub­
metidas ao. voto nacional a­
través do Referendum.. A uni-
ca coisa que se pode dizer é
qu� não se praticar hoje na

Espanha o sistema ae sufrã�

d9' seus, principios, falsos ou

deturpados, porque a nossa
J lberdade tambe:m é encontra
da pela dos outros, c acim:a
de tl.ldo pela l�i' moral im­
plaf],tada no cOração do ho­
mem. Segundo gi'ande pensa­
dor, não temos liherdade, no

reu legitimo s�ntido para pra
ticarmos () màl,'pois que is­
So não é liberdade, é abuso
de liherdade
Referimo-�os àntes aOs

proincipios da Carta do P.R .'

P. Hoje um deles a apresen­
tado, indiscutivdmente um

dos postulados mais necessá
rios para o estahelecimento
de alguma ordem"sc esta tem.
a pretenção de afirmar-se co

mo segu'ra e ,firme .

. ]J'ormemo-nos: .' pOpulistas_ I
Cerremos' fiÍeiras .

e pr�iigie-.,
mos os candidatos ápresen­
lados pelo Partido de Repr�­
sAntação Popular.' ·Gozar. do
triunfo, antes da vitória, I em­

'quanto outrOs lutam" 'e mou­

J:"ejam para. o· progres� .:la
sociedade' num nivel mais ele­
va,do de .cultu�â',. �. falta de
cooperação

.

nobre cau­
sa.

prezar. O proprio Stafford
Cripps, homem nada'�u5pei
to, em um dos ultimo:!' livros
assinala esse crise e a neces'
sida.�e imperiosa·' de uma

fransfor�mlação politica; que
faça compatÍveÍs as x}eeessi�
dades mod.ernas dos POVQS e

d.as sociedade com os "velhos

principios .democraticos.· MUÍ
�as das recentes disposições re regras das nações qué pas
sam por muito democraticas, I.
são um reconhecimento, iro· !

plidto des5.l:\ nece:ssidi!!-de. ,(Por que fechar 'o caminho ao ;

<tp,'!rfeiçoamento e á evolu- I'cão natural dos principios po I
líticos? 'POr que' paralizar a Isociedade numa: época e em I
certos' moldes? Por que. as­
pirar á unífôrmidades politi-I
eas eml pugnas com o princi­
pló da liberdade de decisão:
de cada povo? O interessan-

. te para a ordem 'Internado-
nal .....ão "ão as modll,lidades
(Continua na 3" pagina)

Dispomos de ,alguBs' c:balsis, ·de
.

4 tonelada. com,'eabioa, 'pata'
pron�ta entrega. Equipad'o's tom
pneus 34x 7, ,motor de .109. BP.··

, capa�ida4e .' bruta 6.350 qQll�I�"
- - ,.

A Intangibilidade da'
Pessôa bumana

repr�'sentante exc�u:sivo de import,3.n:.�s fabricas de MQ�
veis d" Santa Cat arina t' Paraná

f ('m PARA PRO'NTA ENTREGA:
::''10VfIS EM GERAL .

CON.�-0NTOf> ESTOF ArOS
!",10VEIS DE VIME �� CORDEL
MOVEIS DE FE RRO
MOVEIS AVU LSOS de todo, preço
CAM1'3 PA TENTES, COLCHõES

MACHINAS PARA LAVA R 1:: TORCER ROUPA - ti-po
popular S('m motor ----­

CARINHos PARA CRIAN ÇA _ TAPt:TES _ CON-
- GOLEUM - PAS�.\r:2IRA-

Visitem - sem compromi �f." -

a exposição do bem sor­
lido <:stOque á rua 15 de Nov. Nn. 226. Executa-se

pedi �os ----

(Li
corôa as aspiroções do COllstrvtor

rigoroso e satisfaz todas os

neceSSidOd�eído diente jntronsige�te .••
,�

."\1

Vendali á prazo e apresta ção.
ALFREDO GüSSWEILER'':'__
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